
Projetos que regulamentam
limpeza de terrenos são
encaminhados para a Câmara
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Legislação contempla terrenos não edificados, chácaras e sítios urbanos

NÃO EDIFICADOS Descumprimento será aplicado o auto de infração P5

Parceria retomará 
construção
das 60 casas
populares

BARRA DO BUGRES

Obras em Barra
do Bugres estão
paradas há
mais de 
10 anos P4

Deputados 
asseguram 
construção de
nova Delegacia

EM BRASNORTE

“Faço questão e 
vou destinar R$ 300 
mil das minhas 
emendas” Deputado 
Claudinei P6

Berenice Piana envia mensagem às 
mães das pessoas com autismo 
de Tangará: “nunca 
desistam de seus filhos”

APOIO

Ela dá nome à lei histórica 
que estabelece TEA 
como deficiência P8

HOJE
D I Á R I O

TANGARÁ DA SERRA - MT

TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 296,32
VACA
R$ 283,64

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,10  
VENDA: R$ 5,10

EURO
COMPRA: R$ 5,78   
VENDA: R$ 5,78 

MAX

32º
MIN

19º

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.
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Setasc envia 
cestas básicas e 
cobertores a 
famílias 
afetadas pelas 
chuvas

SER FAMÍLIA

Vila Bela e 
Diamantino 
enfrentam estado 
de emergência P2
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ARTIGO
NOVA PARTICIPAÇÃO 

DOS MUNICÍPIOS NO ICMS

Cidade

Setasc envia cestas básicas e
cobertores a famílias de 
municípios afetados pelas chuvas

SER FAMÍLIA SOLIDÁRIO

A Secretaria de Esta-
do de Assistência Social 
e Cidadania (Setasc-MT) 
enviou cestas básicas e 
cobertores para auxiliar 
famílias dos municípios 
de Vila Bela da Santís-
sima Trindade e de Dia-
mantino, que enfrentam 
estado de emergência e 
situação de calamidade 
pública em função de 
fortes chuvas. Os produ-
tos foram entregues pela 
Defesa Civil, atendendo 
aos pedidos dos prefeitos 

Vila Bela e
Diamantino
enfrentam estado 
de emergência

Os produtos foram entregues pela Defesa Civil

dos municípios.
Em Vila Bela as chuvas 

afetaram principalmen-
te comunidades rurais, 
causando alagamentos e 
afetando pontos turísti-
cos. A Setasc enviou 400 
cestas básicas do pro-
grama Ser Família Soli-
dário e 400 cobertores 
do programa Aconchego 
através de uma força-ta-
refa para ajudar as famí-
lias afetadas.

Em Diamantino uma 
equipe da Secretaria Ad-
junta de Assistência So-
cial da Setasc esteve no 
local acompanhando a 
situação de calamidade 
pública causada pelas 
chuvas e orientando o 
município sobre os pro-
cedimentos necessários 
para o atendimento às 

pessoas atingidas. Foram 
entregues 200 cestas bá-
sicas e 200 cobertores. 
Até o momento 85 pes-
soas encontram-se desa-
lojadas e cinco famílias 
desabrigadas.

DEFESA CIVIL MT - O 
último boletim de previ-
são de chuvas da Defesa 
Civil Estadual aponta si-
tuação preocupante em 
97 municípios nas regi-
ões Centro-Sul, Nordes-
te, Norte e Sudeste de 
Mato Grosso.

O alerta laranja indi-
ca probabilidade para 
tempestade, com chuvas 
de 30 a 60 mm por hora, 
acompanhadas de venta-
nia de 60 a 100 km por 
hora, conforme dados 
do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet).

VÍVIAN LESSA / Setasc-MT

VERÃO CHEGANDO AO FIM

Março é o último mês do 
verão e as médias históri-
cas de chuva têm grande 
redução, em relação à ja-
neiro, sobre o Sudeste e o 
Centro-Oeste. Mas para a 
porção norte do Nordes-
te e do Norte do Brasil, 
março é um mês de mui-
ta chuva e em algumas 
áreas é o pico da estação 
chuvosa.

O fenômeno La Niña 

Março será com sol, calor e pancadas de chuva
Assessoria

continua influenciando o 
clima no Brasil em março. 
O oceano Atlântico na cos-
ta do Sudeste e do Sul já se 
aqueceu, o que inibe a or-
ganização da Zona de Con-
vergência do Atlântico Sul.

A porção do Atlântico 
na costa norte do Nordes-
te, entre o Maranhão e o 
Rio Grande do Norte está 
com temperatura menor 
do que o Atlântico Norte 
acima da linha do Equa-
dor. Isto vai afastar a ZCIT 
da costa norte do Nordes-

te, mas vai privilegiar o 
Amapá com mais chuva.

NA REGIÃO CENTRO-
-OESTE - Março será com 
sol, calor e pancadas de 
chuva principalmente à 
tarde e à noite sobre qua-
se todo o Centro-Oeste. 
Mas o clima seco e quen-
te ainda vai predominar 
em MS. O nortão de MT 
terá chuva volumosa, 
por causa da influência 
de áreas de instabilidade 
que avançam do Norte do 
Brasil para a região.

O governo Mauro Mendes encaminhou um projeto de lei para o Poder 
Legislativo, com o objetivo de regulamentar uma alteração tributária na 
forma de se distribuir parte do ICMS aos municípios. Esse projeto le-
vanta algumas questões, que caberão à Assembleia Legislativa discutir 
nos trâmites do projeto, por meio dos deputados e deputada que repre-
sentam as diversas regiões do estado, e, por consequência, a população.
A primeira questão é: Quem é ou quem são os responsáveis pela rique-
za de determinados municípios em Mato Grosso?
Grande parte, grande mesmo, foi o Estado brasileiro que proporcionou, 
especificamente o governo federal, e a partir de um determinado mo-
mento, o governo estadual também.
Em uma segunda tentativa de ocupar o território Amazônico, inclusi-
ve Mato Grosso, a partir da década de 1960, o Estado lançou mão de 
mais de 13 políticas públicas, algumas delas: o Programa de Integra-
ção Nacional – PIN; o SUDAM, com os Incentivos Fiscais; o Programa 
de redistribuição de terras e de estímulo à agroindústria do nortenor-
deste – PROTERRA; os Corredores de Exportação – CORREXPORT; o 
Programa de Incentivos à produção da borracha vegetal – PROBOR; o 
POLOCENTRO (Programa de Desenvolvimento dos Cerrados); o POLO-
AMAZÔNIA; POLONOROESTE; o PRODEAGRO-POLONOROESTE II; 
o PRODOESTE; PROALMAT, PRODEIC etc.
Uma parte dessas políticas foram executadas a partir de empréstimos, 
que financiaram o tal “Milagre Econômico” à época do regime ditatorial 
militar, provocando maior endividamento do Estado brasileiro. Foram 
obras para viabilizar a chegada da energia elétrica, transporte, infraes-
trutura viária, escolas, hospitais, contratos com as colonizadoras pri-
vadas etc.
Somadas a estas políticas executadas diretamente pelo Estado, hou-
ve, e ainda há, o acesso ao crédito, Sistema Nacional de Crédito Rural 
– SNCR, incentivos fiscais, renúncia fiscal, perdão de dívidas, entre 
outras. Esse somatório de ações públicas explica muito bem porque 
alguns municípios estão tão bem economicamente e outros nem tanto.
É claro que se a gestão municipal não administrasse bem todo esse 
apoio recebido do governo estadual e federal, eles não chegariam aon-
de estão. Porém, vamos convir que com dinheiro e apoio técnico é bem 
mais fácil.
A segunda questão é: quem pagou pelo financiamento de todas estas 
políticas que garantiram a esses municípios hoje “ricos” sua posição 
e a possibilidade de serem eficientes no conjunto das demais políticas 
públicas entregues aos seus moradores?
Do total de 15 bilhões arrecadados pelo governo estadual, em 2020, pro-
veniente da receita tributação, 13 bilhões são do ICMS, imposto pago 
por todos os moradores de Mato Grosso ao consumir qualquer produto 
ou serviço, da energia elétrica ao celular novo.
O governo brasileiro decide quem vai pagar mais impostos e faz isso 
acontecer todos os dias ao cobrar mais impostos sobre o que consu-
mimos do que sobre o salário, renda ou propriedades. Isso faz com os 
mais pobres e a classe trabalhadora a paguem mais impostos do que os 
mais ricos.
Na verdade, se fizermos a conta certinha, proporcionalmente, são os 
moradores dos municípios mais pobres do estado que mais pagam, já 
que tudo o que eles têm de renda vai para o consumo, são eles que mais 
financiam o Estado e as políticas públicas.
É evidente que o projeto enviado pelo governo é injusto, pois considera 
somente o momento atual dos municípios e não quem fez desses muni-
cípios as potências que são hoje.
Ao invés de premiar quem já foi premiado, o Estado deve priorizar, por 
meio de políticas públicas, esses municípios que possuem grandes de-
safios perante a sua população em relação à saúde, educação, assistên-
cia social, moradia, saneamento básico, geração de renda, entre outras. 
Somos um território único, mas com extremas diferenças.
Somos ricos de natureza, povo e cultura. Esse povo precisa do acesso às 
políticas públicas que incentivem e apoiem suas potencialidades, não 
que sejam penalizados novamente por um Estado financiado por todos 
e todas, porém de forma diferente e injusta.

Lucineia Soares - Economista, Mestra em 
Política Social e Doutora em Sociologia



Tangará da Serra destinará
R$3mi para MT 339

PARTICIPAÇÕES

A reunião realizada no 
último dia 19 de fevereiro 
para tratar da continuida-
de das obras na MT 339, de 
acordo com o gerente ope-
racional da Associação dos 
Produtores Rurais da Rodo-
via MT-480 e MT 339, Edíl-
son Sampaio, foi importan-
te também para reforçar o 
apoio de produtores e dos 
municípios de Salto do Céu 
e Tangará da Serra. Muitos 
produtores presentes na 
reunião confirmaram cola-
boração nos trabalhos com 
disponibilização de casca-
lho e recursos financeiros.

“A pavimentação desta 
estrada representará segu-

Pavimentação dos 
122 quilômetros 
estão orçadas
em R$ 176mi

Rodovia
será muito
importante 
para a região

Cronograma prevê mais 
40 quilômetros de asfalto 
para MT-339 em 2022

AVANÇO

A MT-339 receberá 
mais 40 quilômetros de 
pavimentação em 2022 e 
terá as obras concluídas 
em 2023. Esta foi a men-
sagem destacada na reu-
nião que houve no último 
sábado, dia 19, no municí-
pio de Salto do Céu.

O encontro foi promo-
vido pela Associação dos 
Produtores Rurais da Ro-
dovia MT-480 e MT 339, 
na Fazenda Boa Esperan-
ça, às margens da rodo-
via. Além dos membros 
da diretoria da entidade, 
participaram produtores 
rurais, empresários e lide-
ranças políticas, como os 
prefeitos de Salto do Céu, 

Pavimentação
alcançará a
ponte sobre
o rio Sepotuba

Nossa
previsão
é concluir
a obra 
em 2023

Reunião definiu detalhes sobre a retomada das obras

A rodovia tem uma extensão de 122 quilômetros

SERGIO R. / Enfoque Business

Mauto Teixeira Espíndola 
(Solidariedade), e de Tan-
gará da Serra, Vander Mas-
son (PSDB), além de vere-
adores do município da 
região oeste e secretários 
municipais dos dois mu-
nicípios. O vice-prefeito 
e secretário municipal de 
Infraestrutura de Tangará 
da Serra, Marcos Scolari, 
também marcou presença.

Conduzida pelo presi-
dente da Associação, João 
Carlos Introvini, e pelo ge-
rente operacional da enti-
dade, Edílson Sampaio, a 

reunião contou com cer-
ca de 50 pessoas.

A construção de mais 
40 quilômetros de asfalto 
foi confirmada por Edíl-
son Sampaio. Com isto, a 
pavimentação da 339, que 
já conta com pouco mais 
de 20 quilômetros (entre 
a MT-358 e a Curva da 
Santa, região do Assenta-
mento Antônio Conselhei-
ro, em Tangará da Serra), 
alcançará a ponte sobre o 
rio Sepotuba, na localida-
de de Nova Fernandópo-
lis, em Barra do Bugres.

A rodovia tem uma ex-
tensão de 122 quilômetros 
desde o entroncamento 
da MT-358, em Tangará 
da Serra, até a localida-
de de Panorama, onde 
encontra a MT-170, já no 
município de Rio Branco, 
região oeste do estado.

“Temos um projeto exe-
cutivo sendo cumprido e 
nossa previsão é concluir 
a obra em 2023”, afirmou 

Edílson Sampaio, enfa-
tizando que os trabalhos 
tiveram uma pausa em 
razão das chuvas e que a 
retomada da pavimenta-
ção acontecerá assim que 
cessar o período chuvo-

so. Ainda assim, segun-
do Sampaio, há trabalhos 
complementares em exe-
cução, como sinalização 
e drenagem de águas plu-
viais no trecho já pavi-
mentado da rodovia.

SERGIO R. / Enfoque Business

rança e economia de tempo 
e de custos” observou o em-
presário e produtor rural 
Luit Smitt. Outro produ-
tor, João Pedro Borgonove, 
de Salto do Céu, sugeriu a 
promoção de um leilão de 
gado para alavancar recur-
sos para o custeio da obra, 
proposta imediatamente 
aprovada entre os presen-
tes, muitos deles se dis-
ponibilizando a colaborar 
com a doação de animais 
para o remate.

Além da colaboração de 
fazendeiros, a obra contará 
com participação dos muni-
cípios de Tangará da Serra e 

Salto do Céu. Vander Mas-
son, prefeito de Tangará da 
Serra, anunciou que solici-
tará à Câmara Municipal, via 
projeto de lei, autorização para 
destinar R$ 3 milhões para 
as obras de pavimenta-
ção da rodovia.

Já Mauto Espíndola, 
prefeito de Salto do Céu, 
declarou que o município 
providenciará participa-
ção com R$ 1 milhão. “Te-
mos interesse em comum 
e esta rodovia será muito 
importante para o desen-
volvimento da região, 
compensando qualquer 
investimento que fizer-
mos”, justificou.

As obras de pavimenta-
ção dos 122 quilômetros 
da rodovia MT-339 estão 
orçadas em R$ 176 mi-
lhões, com aproximada-
mente R$ 2 milhões já in-
vestidos pela Associação 
através de convênio com o 
governo do Estado.
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O encontro aconteceu nesta segunda-feira

Parceria retomará construção 
das 60 casas populares

BARRA DO BUGRES

A prefeita de Barra do 
Bugres Azenilda Pereira 
(MDB) recebeu em seu 
gabinete a superintenden-
te de Habitação e Sane-
amento da Secretaria de 
Infraestrutura do Estado 
(Sinfra), Aparecida Cles-
tiane Molina, onde a chefe 
do Executivo de Barra do 
Bugres recebeu a orienta-
ção sobre os trâmites para 
a retomada da construção 
das 60 unidades habita-
cionais que estão paradas 
há mais de 10 anos. A reu-
nião aconteceu na última 
sexta-feira, 18.

Clestiane Molina pon-
tuou que as 60 unidades 
inacabadas estão sob a 
responsabilidade do Ban-
co Cobansa e que a Sinfra 
está empenhada para a 
retomada das obras e re-
solvendo, de vez, essa si-
tuação que se arrasta por 
muitos anos. “Barra do 
Bugres fez sua parte com 
a contrapartida na doação 
do terreno. A prefeita está 
trabalhado muito para 
concluir essas casas ina-
cabadas”, disse.

A prefeita ressalta que 
vai ser uma questão de 
honra concluir as obras 
dessas 60 unidades, ain-
da mais agora que foi 
feita uma parceria com o 
Governo do Estado, atra-
vés da Sinfra, na pessoa 
da superintendente Cles-

Obras em Barra
do Bugres estão 
paradas há mais 
de 10 anos

A reunião aconteceu na última sexta-feira

tiane que está se empe-
nhando muito para en-
tregar as casas as pessoas 
que esperam por mais de 
uma década.

A Prefeita Municipal 
solicitou de sua equipe 
jurídica providências ne-
cessárias para, requerer 
junto ao Banco Cobansa 
(instituição financeira en-
carregada do repasse dos 
recursos concedidos pela 
União Federal), documen-
tos e informações que es-
tão em sua posse, além da 
apresentação de prestação 
de contas concernentes 

aos recursos repassados ao 
banco, destinados à reali-
zação do Programa de Ha-
bitação.

Após a apresentação dos 
referidos documentos, ha-
verá reuniões que podem 
definir novos rumos para 
as famílias que serão bene-
ficiadas com essas mora-
dias, além da possibilidade 
de propositura de ação para 
assegurar a posse do imó-
vel destinado a construção 
das casas habitacionais, em 
nome no município com 
finalidade de concluir as 
obras do Programa.

ADIA

O governador Mauro 
Mendes se reuniu com 
representantes do fundo 
Abu Dhabi Investment 
Authority (ADIA) na bus-
ca por investimentos em 
infraestrutura e logística 
para Mato Grosso. O en-
contro aconteceu nesta 
segunda-feira, 21, em 
Abu Dhabi, nos Emirados 
Arábes Unidos.

O diretor-executivo 
Khadem AlRemeithi afir-
mou que o fundo tem 
muito interesse em investir 
no Brasil. “Olhamos para o 
Brasil com muita frequên-
cia  e estamos sempre 
com interesse e vontade 
de investir. Nosso objeti-
vo é investir em operações 
e concessões que já estão 
em andamento”, explicou.

O governador Mauro 
Mendes pontuou as opor-
tunidades que existem em 
Mato Grosso, principal-
mente, em concessões e 
infraestrutura.

“Temos grandes opor-
tunidades já em execu-
ção no nosso Estado, que 

Governador se reúne com 
maior fundo soberano 
dos Emirados Árabes 

Investir em 
operações e 
concessões 
que já estão 
em andamento

Assessoria

LAICE SOUZA / Secom - MT

podem ser bem rentáveis 
para os investidores. Nos-
so grande objetivo é atrair 
investimentos tanto para 
o Governo, como para via-
bilizar negócios de empre-
sas privadas”, destacou 
Mauro Mendes.

O próximo passo, se-
gundo o governador, será 
encaminhar para o Fundo 
ADI o portfólio de proje-
tos que possam receber 
investimentos. “Vamos 
reunir os projetos já em 
execução para mostrar as 
oportunidades existentes 
em nosso Estado”, desta-
cou, acrescentando ainda 
que Mato Grosso precisa 
se abrir para o mundo e 
assim dar um salto em 
evolução.
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Projeto permitirá que município 
limpe terrenos baldios

PROPOSITURAS

Além de atualizar a legis-
lação referente a limpeza de 
terrenos não edificados no 
município de Tangará da 
Serra, os projetos encami-
nhados para discussão na 
Câmara Municipal também 
permitirão ao município 
realizar a limpeza quando, 
mesmo notificado, o pro-
prietário não a fizer, re-
caindo sobre o mesmo os 
custos deste serviço, que 
será cobrado conforme va-
lor estipulado em lei.

“Havendo denúncia, 
anônima ou nominal, por 
parte de qualquer cidadão, 
com referência à infringên-
cia do que dispõe este Ar-

No caso de não 
atendimento,
será feito pela
Prefeitura

Município
poderá intervir 
de forma legal 
na limpeza do 
terreno baldio

Projetos que regulamentam limpeza de 
terrenos são encaminhados para a Câmara

NÃO EDIFICADOS

A Prefeitura Munici-
pal, através do prefeito 
Vander Masson, enca-
minhou para a Câmara 
Municipal os projetos de 
lei 007, 008 e 027/2022 
que visam a atualização 
da legislação municipal 
no que tange a garantia 
da limpeza de terrenos 
não edificados no muni-
cípio de Tangará da Ser-
ra, através de normas aos 
proprietários, que são 
obrigados a manter lim-
pos, roçados, murados e 
com calçada, sob pena de 
aplicação de multa.

De acordo com as men-
sagens dos projetos, o 
proprietário do terreno 
não edificado e sujo será 
notificado para limpeza e 
conservação e terá o pra-
zo de 20 dias para limpar 

Descumprimento 
será aplicado o 
auto de infração, 
com multa

Imagem de 
abandono pode 
ser modificada 
com a
aprovação 
de projeto

Legislação contempla terrenos não edificados, 
chácaras e sítios urbanos

Terrenos sujos no perímetro urbano

REDAÇÃO DS / Assessoria

e mantê-lo nestas condi-
ções. Decorrido o prazo e 
constatado pelo Setor de 
Fiscalização da Prefeitu-
ra o descumprimento da 
notificação, será aplicado 
o auto de infração, com 
multa de acordo com a 
legislação vigente.

A preocupação com a 
saúde pública e o visual 
da cidade são as justifi-
cativas para a aprovação 
dos projetos. “São co-
muns em nossa cidade 
diversos terrenos, inclu-
sive na região central, 
produzindo verdadeiros 
matagais onde proliferam 
insetos, ratos e outros 

animais peçonhentos que 
prejudicam a saúde da 
população. Essa imagem 
de abandono pode ser 
modificada com a apro-
vação deste projeto, dis-
ciplinando os moradores 
e investidores a deixar 
nossa cidade limpa”, diz 
trecho da mensagem do 
projeto 027/2022.

A discussão foi levan-
tada recentemente pelo 
vereador Eduardo San-
ches, que, preocupado 
com os inúmeros terre-
nos abandonados, cober-
tos por mato, atrapalhan-
do a visão do trânsito e 
cooperando com a proli-
feração de animais peço-
nhentos, procurou o Exe-
cutivo Municipal.

Na oportunidade, o 
parlamentar contou que 
o Município garantiu que 
já estava em andamento a 
criação desse projeto que 
permite, depois de apro-
vado pela Câmara, a lim-
peza de terrenos baldios 
por Secretaria ou em-
presa terceirizada após o 
proprietário não intervir.

REDAÇÃO DS / Assessoria

tigo, a Prefeitura Municipal 
notificará o proprietário do 
terreno urbano, conceden-
do-lhe o prazo máximo de 
20 dias para que regularize 
a situação, o que, no caso 
de não atendimento, será 
feito pela Prefeitura, co-
brando-se do notificado as 
custas decorrentes, acres-
cidas ainda do pagamento 
da multa corresponden-
te”, diz trecho da mensa-
gem do projeto 007/2022.

“Um avanço em termos 
de legislação, pois agora o 
Município poderá intervir 

de forma legal na limpeza 
do terreno baldio, cobran-
do esse valor do proprietá-
rio. Um ganho na limpeza 
e cuidado da nossa cidade”, 
destacou o vereador Edu-
ardo Sanches, em recente 
entrevista à imprensa.

Os projetos de lei 007, 
008 e 027/2022, do Execu-
tivo Municipal, foram en-
caminhados a Câmara de 
Vereadores para discussão.

Sítios e chácaras - O PL 
007 traz regulamentação 
referente a sítios e chácaras 
localizados na área urbana. 
“Dentro do perímetro urba-
no, todos os terrenos parti-
culares, registrados como 
sítios ou chácaras, deverão, 
obrigatoriamente, ser guar-
necidos com cerca de mou-
rão ou palanque de madei-
ra, com no mínimo 5 fios 
de arame liso, ou de alam-
brado, com no mínimo 7 
fios de arame liso e com 3 
fios de arame farpado”.
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O deputado estadu-
al Delegado Claudinei 
(UB) cumpriu recente-
mente agenda em Bras-
norte para verificar as 
principais demandas da 
cidade, juntamente com 
o deputado federal José 
Medeiros (Podemos). 
Eles foram recepciona-
dos na sede da Prefeitura 
Municipal pelo prefeito 
Edelo Ferrari (DEM) e a 
vice-prefeita Roseli Bor-
ges de Araújo (PP) e na 
Câmara Municipal pelo 
vice-presidente, o vere-
ador Cláudio Campos e 
demais parlamentares.

No início do encontro, 
o prefeito deu um pano-
rama dos projetos pre-
vistos no município para 

Deputados asseguram emendas para a construção 
de nova Delegacia de Polícia em Brasnorte
A luta pela
sede da
delegacia já
dura dois anos

SAMANTHA FARIAS / Assessoria

A gestão concedeu o terreno para a nova delegacia

SEGURANÇA

Dois homens e uma 
criança, de 4 anos, mor-
reram na noite do último 
domingo, 20, após o carro 
em que estavam bater de 
frente com um caminhão 
na BR-364, na saída de 
Diamantino. A informa-
ção é que outras quatro 
pessoas ficaram feridas.

Segundo informações 
da Polícia Militar, o aci-
dente aconteceu por vol-
ta das 22h e envolveu um 
Gol branco e um cami-
nhão. As vítimas teriam 
acabado de sair de um 
bar quando o condutor 
invadiu a pista contrária 
e bateu de frente com o 

DIAMANTINO

Acidente registrado na BR-364, na saída de Diamantino

Criança de 4 anos e mais 
2 homens morrem em acidente

RD News

atender a área de infraes-
trutura com os convênios 
a serem firmados junto ao 
governo estadual. A prin-
cipal demanda apresen-
tada foi a precariedade 
da Delegacia da Polícia 
Judiciária Civil de Mato 
Grosso (PJC) do municí-
pio, em que a Prefeitura 
Municipal, Câmara de 
Vereadores e a sociedade 
civil organizada uniram 
forças para poder cons-
truir uma nova sede para 
proporcionar um melhor 
ambiente de trabalho aos 
servidores e atendimento 
para a população.

“Parabenizo essa par-
ceria da Prefeitura e Câ-
mara de Vereadores que 
não esperaram a inicia-
tiva do Estado e tiveram 
pró-atividade para bus-
car meios para a constru-
ção de uma nova Delega-
cia de Polícia junto com 
a sociedade civil organi-
zada. A gente fica muito 
feliz em saber, ver que se 
preocupam com a socie-

veículo de carga.
No Gol estavam sete 

pessoas, três delas não 
resistiram aos ferimen-
tos e morreram ainda 
no local. Outras quatro 
foram socorridas e enca-
minhadas ao hospital. No 
entanto, não há informa-
ções sobre o atual estado 
de saúde delas.

O motorista do cami-
nhão saiu ileso. Aos mili-
tares, ele relatou que ten-
tou desviar do carro, mas 
quando viu já era tarde 
demais. O Gol estaria com 
os faróis desligados. Os 
corpos das vítimas fatais 
foram encaminhados ao 
Instituto Médico Legal. O 
caso deverá ser apurado 
pela Polícia Civil.

dade e o benefício é para 
os moradores da cidade. 
E faço questão de somar 
e vou destinar R$ 300 mil 
das minhas emendas”, 
explanou Claudinei.

A gestão municipal 
concedeu o terreno para 
a nova delegacia, como, 
também, R$ 200 mil para 
a construção da obra. Os 
vereadores contribuíram 
com R$ 200 mil e Me-
deiros se comprometeu 
a contribuir com R$ 200 
mil e o promotor de Jus-
tiça de Brasnorte, Álvaro 
Schiefler Fontes, ficou 
responsável em articu-
lar junto ao Ministério 
Público para buscar, via 
Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC), o res-
tante do recurso que 
equivale ao total  de 
R$ 1,1 milhão.

Para o escrivão da PJC 
Antônio Carlos, a luta 
pela delegacia já dura 
dois anos. “Estamos 
atrás já há um bom tem-
po. Fizemos o projeto 

O buraco se 
abriu após fortes 
chuvas em 
Diamantino

Carro cai em cratera e três pessoas
ficam feridas em Diamantino

ACIDENTE

Três pessoas ficaram 
feridas na madrugada de 
domingo, 20, em Diaman-
tino após o carro que ocu-
pavam cair em uma crate-
ra causada pelas chuvas. 
O acidente ocorreu na 
ponte da Rua Rui Barbo-
sa, que estava interditada 
desde a última quinta-fei-
ra, 17, quando sua cabe-
ceira foi destruída pela 
força da água.

A página regional Dia-
mantino News fez um 
vídeo momentos após o 
carro cair na cratera. Pela 
imagem é possível ver 
que o veículo ficou preso 
na parte estreita do bura-
co, o que evitou uma que-
da maior.

Chovia forte no mo-
mento do acidente, po-
rém a Polícia Militar do 
Município não soube 
explicar suas circunstân-
cias exatas.

Uma equipe do Servi-

Local estava interditado desde quinta-feira

MidiaNews

ço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) 
atendeu a ocorrência e 
socorreu os ocupantes do 
veículo. Nenhum deles 
teve ferimentos graves, 
mas precisaram ser enca-
minhados para o Pronto 
Socorro Municipal.

Apesar de ter avisado 
sobre a interdição do lo-
cal, a Prefeitura não infor-
mou se havia sinalização 
que indicasse a área proi-
bida.

O veículo, que foi re-
movido na manhã de 
domingo, estava com a 
parte frontal e os vidros 

destruídos.
ESTADO DE CALAMI-

DADE - Após o Municí-
pio ser atingido por uma 
quantidade recorde de 
chuva na última semana, 
a Prefeitura de Diamanti-
no decretou situação de 
calamidade pública.

O gestor informou que 
as principais regiões 
atingidas foram dos bair-
ros da Ponte e Progresso, 
onde foram identificados 
estragos em residências 
de famílias que perderam 
móveis, eletrodomésti-
cos, roupas, alimentos e 
documentos.
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seguindo os padrões da 
PJC. Agora, está se tor-
nando realidade. Ago-
ra, faço 20 anos na ins-
tituição, em março, e 

essa conquista é para a 
população. A prefeitura 
ajuda muito. O efetivo é 
muito pouco aqui”, co-
mentou o policial.
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Berenice Piana: um marco 
nos direitos dos autistas

HISTÓRIA DE LUTA

Quando o terceiro filho 
de Berenice nasceu, em 
meados da década de 90, a 
palavra autismo não fazia 
parte do vocabulário dela. 
Nem dos profissionais da 
área de saúde que procu-
rou, quando aos dois anos, 
já era possível perceber as 
dificuldades de desenvolvi-
mento do caçula da família.

Berenice, então, estudou 
por conta própria e desco-
briu o diagnóstico do pró-
prio filho. O diagnóstico só 
veio quando Dayan tinha 6 
anos. Ao entender do que 
se tratava e ter a confirma-
ção do diagnóstico, quatro 
anos depois, buscou o tra-

Sua busca por 
inclusão para o seu 
filho deu origem 
à lei nº 12.764

A luta passou a 
ser para o seu 
cumprimento 
efetivo em 
todo o Brasil

Berenice Piana envia mensagem às mães 
das pessoas com autismo de Tangará: 
“nunca desistam de seus filhos”

APOIO

A Organização Mundial 
da Saúde estima que cerca 
de 70 milhões de pessoas 
no mundo são afetadas 
pelo Transtorno do Espec-
tro Autista  (TEA), dois 
milhões apenas no Brasil. 
O TEA é um distúrbio no 
desenvolvimento do cére-
bro que afeta a capacida-
de de relacionamento com 
pessoas e o ambiente.

Em meio às estatísticas, 
pais e mães de Tangará da 
Serra criaram uma rede de 
apoio – através de um gru-
po de whasApp. O grupo 
‘Autismo Tga’, criado pelo 
apoiador da causa, pro-
fessor Sebastian Ramos, 
reúne mais de 70 pessoas, 

Ela dá nome à
lei histórica que 
estabelece TEA 
como deficiência

Não desista
da luta, de 
melhorá-los e 
de buscar mais 
e mais para eles Transtorno do Espectro Autista

Berenice e o filho Dayan

Redação DS

entre mães e pais, e pro-
fissionais ligados a causa 
do autismo.

Dentro dessa rede de 
apoio, o grupo ganhou um 
‘presente’ neste final de 
semana, através de uma 
mensagem da Berenice 
Piana, mãe de um menino 
autista, que, em sua bus-
ca por inclusão para o seu 

filho, deu origem à lei nº 
12.764, de 27 de dezem-
bro de 2012, que definiu 
o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) como uma 
deficiência e ampliou para 

as pessoas com autismo 
todos os direitos estabele-
cidos para as pessoas com 
deficiência no país.

“Queridas, gostaria 
muito de estar com vocês 
e abraçá-las e sentir nesse 
abraço toda a causa que 
nos une, que nos transfor-
ma em irmãs. Peço a vocês 
que não desistam nunca 
de seus filhos, mas não é 
só desistir do filho, digo, 
não desista da luta, de me-
lhorá-los e de buscar mais 
e mais para eles, porque 
Deus nos deu filhos para 
que aprendêssemos a lutar 
e melhorar por eles”, dis-
se Berenice em mensagem 
de apoio, solidariedade e 
companheirismo às mães 
das pessoas com autismo 
de Tangará da Serra.

“Espero que vocês re-
cebam esse abraço como 
uma demonstração de 
amizade, de carinho, de 
afeto que tenho por todas 
vocês, mesmo não conhe-

cendo. Espero que todas 
vocês possam se sentir 
abraçadas e lembrar que 
amanhã será melhor. Dia 
após dia nós vamos ter 
novas conquistas e trans-

formar o futuro deles 
num futuro melhor, de 
paz para todos e na cer-
teza de que serão cuida-
dos. Recebam meu forte 
abraço”.

Redação DS

tamento adequado.
A partir dai, Berenice 

passou a lutar pelos direi-
tos das pessoas com au-
tismo. Entre as conquistas 
está a aprovação da lei que 
leva seu nome. Foram dois 
anos e meio de trâmite, en-
tre apresentação do texto, 
aprovação pelo Congresso 
e a sanção presidencial.

O texto estabelece o 
direito dos autistas ao 
diagnóstico precoce, a tra-
tamentos, terapias e medi-
camentos fornecidos pelo 
Sistema Único de Saúde 

(SUS), além do acesso à 
educação e à proteção so-
cial, ao trabalho e a ser-
viços que proporcionem 
a igualdade de oportuni-
dades. A partir da san-
ção, as pessoas com TEA 
passaram a ser incluídas 
nas leis específicas de 
pessoas com deficiência, 
como o Estatuto da Pes-
soa com Deficiência (Lei 
13.146/2015), e também 
nas normas internacio-
nais assinadas pelo Bra-
sil, como a Convenção 
das Nações Unidas sobre 
os Direitos das Pesso-
as com Deficiência (Lei 
6.949/2000).

Com a lei em vigor, a 
luta passou a ser para o 
seu cumprimento efetivo 
em todo o Brasil. O traba-
lho de Berenice continua 
e o recado que dá para 
outras mães é que não se 
isole e que “nunca desis-
tam de seus filhos”.


